
EDUCAÇÃO: INSTITUTO DISTRIBUI R$ 9,1
MILHÕES PARA JOVENS CIENTISTAS DO
BRASIL

Novo edital do Instituto Serrapilheira vai selecionar dez jovens cientistas de todo o Brasil que
apresentem propostas nas áreas de ciências naturais, ciência da computação e matemática. Na sexta
chamada pública de apoio à ciência, o instituto oferece R$ 9,1 milhões para os projetos escolhidos.

O  apoio  financeiro  que  os  jovens  cientistas  receberão  varia  de  R$  200  mil  a  R$  700  mil,  ao
longo de cinco anos. As inscrições serão abertas no dia 28 de outubro, para que os candidatos
possam se preparar e enviar um pré-projeto ao edital. O encerramento das inscrições está previsto
para o dia 28 de novembro.

A diretora de Ciência do Instituto Serrapilheira, Cristina Caldas, esclareceu, que a distribuição
dos recursos levará em consideração que as áreas experimentais demandam mais recursos do que as
áreas teóricas. “O cientista vai mandar um pedido de orçamento e a gente já recebe orçamentos
diferenciados em relação à demanda das áreas específicas. Em geral, a gente acata o que o cientista
pede e existe essa relação de que as áreas experimentais são mais demandantes mesmo”, explicou
Cristina.

Há também a possibilidade de os selecionados acessarem recursos extras que correspondem a
até 30% da subvenção e que serão investidos na formação e integração de pessoas de grupos sub-
representados na ciência, entre os quais mulheres, negros e indígenas, entre outras.

 

Seleção

A seleção ocorre em duas fases e leva em consideração a excelência das propostas nas
diversas áreas. Na primeira fase, os candidatos enviam uma pré-proposta, que será avaliada por
revisores internacionais. “O que define os selecionados é a qualidade das propostas e a indicação dos
revisores internacionais. Escolhemos os candidatos em função dessa lista que é recomendada pelos
revisores internacionais, com base naqueles que forem mais competitivos”. Os que forem indicados
pela  comissão  deverão  apresentar  seus  projetos  completos.  A  etapa  final  inclui  uma  entrevista  em
inglês com os candidatos.

Os jovens cientistas deverão ter vínculo permanente com alguma instituição de pesquisa no
Brasil e ter concluído o doutorado entre 1º de janeiro de 2015 e 31 de dezembro de 2020. O prazo é
estendido em até dois anos para pesquisadores do sexo feminino com filhos.

A 6ª chamada pública introduz novidades em relação aos anos anteriores. Uma delas é que o
candidato deve detalhar o risco do seu projeto a partir de três definições propostas pelo Serrapilheira:
o risco de concepção, relacionado à formulação da hipótese do projeto; o risco de abordagem, que diz
respeito à escolha metodológica; e o risco técnico, ligado à obtenção dos dados. “É algo que a gente



quer  explorar  junto  à  comunidade  científica.  Passa  a  ser  um  novo  roteiro  para  os  candidatos
submeterem  as  propostas.“

Cristina Caldas indicou que, para o Serrapilheira, o risco é bem-vindo e faz parte de projetos
ousados. O objetivo do detalhamento é mensurar como as escolhas dos cientistas podem dar errado e
o que o pesquisador pretende fazer caso isso aconteça.

 

Parcerias

Outra novidade trazido pelo edital é o estabelecimento de parcerias do Instituto Serrapilheira
com o  Conselho  Nacional  das  Fundações  Estaduais  de  Amparo  à  Pesquisa  (Confap)  e  com as
fundações (FAPs) de Amparo a Pesquisa de São Paulo (Fapesp), Rio de Janeiro (Faperj) e Santa
Catarina (Fapesc). O objetivo é ampliar o apoio a jovens cientistas nos estados.

Cristina Caldas afirmou que o Serrapilheira já tinha um espaço definido enquanto financiador
privado para jovens cientistas.  “Mas a gente viu que era importante começar a fazer parcerias
efetivas com outros agentes de fomento também”. É a primeira vez que em um edital existe a
parceria com as fundações de apoio e o Confap. “A gente enxerga essa possibilidade como uma
maximização dos nossos esforços porque, depois de selecionar os cientistas, acaba não dando conta
de apoiar todos que gostaria de apoiar por restrição orçamentária.”

Segundo destacou a diretora de Ciência, a parceria tem dois grandes motivos. “O primeiro é
que a gente consegue capilarizar mais dinheiro para os jovens, que têm mais dificuldade de acesso a
recursos  nessa  fase  da  carreira  e  estão  tentando  montar  linhas  independentes  de  pesquisa,
competindo  com pesquisadores  seniors.  O  segundo é  porque vai  ser  um bom experimento  de
parcerias público-privadas (PPPs) efetivas”.

A  diretora  acredita  que esse  vai  ser  um experimento  interessante  porque significa combinar
agilidade  e  acessibilidade  do  financiamento  privado  “com  a  robustez  que  a  gente  espera  do
financiamento  público”.

A ideia é, nos próximos editais, dar seguimento às parcerias com as fundações de amparo à
pesquisa em todo o Brasil. “Está começando agora com um número restrito de FAPs, mas a gente
quer ampliar isso nas próximas chamadas, que outras FAPs entrem oficialmente com a gente e que
nós possamos explorar outras formas de trabalhar em conjunto”. Salientou ainda que esse é um
experimento piloto, mas que tem possibilidades de expansão pensando também outras pautas, como
a ciência aberta e a diversidade na ciência.

 

Prazos

As propostas completas têm prazo final de envio no dia 17 de abril de 2023, às 15h, prevendo-
se a divulgação dos nomes selecionados em 28 de junho, com início do apoio no dia 28 de julho do
próximo ano.
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